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Os autores estudaram a influência da prometazina (50 mg 
por via muscular) na pressão intra-ocular de pacientes adul
tos, que iam ser submetidos a interve11,ções cirúrgicas oculares 
porém não glaucomatosos, através da medida da pressão in
tra-ocular (PIO) com o tonômetro de Schiotz, calibrado com 
peso de 5,5 g. Constataram que 45 minutos após a administração 
da prometazina houve gip,eda da referida pressão, estatistica
mente significante. l 

Dentre as drogas utilizáveis em medicação pré-an estésica 
(m.p.a.) , a prometazin a (Fene1·gan (8 )) é das m ais recomen
dadas, por ser depressora do sistema nervoso cen t1·al e por 
sua atividade an ti-histamínica e potencializadora dos efeitos 
dos an estésicos gerais (2,4). Sua administ ração é feita h abi
tualmente em associação com a petidina (2), com a fin alidade 
d·e promover sedação e analgesia nos mais diversos t ipos de 
intervenção cirúrgica. 

Em cirurgia oftalmológica é de grande importância a 
manutenção ou m esmo a diminuição da pressão intra-ocular 
(PIO) , p1·incipalmente nos casos de intervenção intra-ocular, 
pois o seu aumento pode, even tualmente, provocar perda de 
vítreo. 

Embora vários derivados fenotiazínicos tenham sido estu
dados quanto a seus efeitos sobre a PIO (1,5,8,6) procuramos 
observar, neste trabalho, qual a influência da prometazina 
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sobre tal parâmetro, no homem, uma vez que é droga de 
uso corrente em medicação pré-anestésica. 

Mll,TQDO E CASUÍSTICA 

Foram estudados 20 pacientes adultos, escolhidos ao 
acaso, internados no Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo, portadores de afec
ções oftalmológicas diversas ( catarata senil, estafiloma, 
descolamento da retina) e cujo tratamento foi cirúrgico. 

Sua distribuição etária foi a seg·uinte: 

31 aos 40 anos: 2 casos 
41 aos 50 anos: 4 casos 
51 aos 60 anos: 2 casos 
61 aos 70 anos: 7 casos 
71 aos 80 anos: 4 casos 
81 aos 90 anos: 1 caso 

Dos vinte pacientes, oito eram do sexo masculino e doze 
do feminino; dezoito eram de raça branca e dois de raça 
preta. 

A todos eles foi administrada a prometazina, na dose de 
50 mg. por via muscular, antes do início da operação. 

As medidas da PIO foram realizadas com o tonômetro 
de Schiõtz, devidamente calibrado, com peso de 5,5 g, e os 
resultados obtidos foram submetidos à análise estatistica 
(teste ''t'' de Student); tais medidas foram realizadas antes, 
15, 30 e 45 minutos após a administração da promPta.zina e 
após a aplicação de colírio de tetracaína a 1 % . 

Para a condição de significância adotou-se o nível de 
5%, observando-se as variações entre o tempo inicial e os 
seguintes. 

RESULTADOS 

Em 4 pacientes não foi possível, por condições locais, 
medir-se a PIO, de um dos olhos. 

Na Tabela 1 observam-se os valores da PIO nos 20 pa
cientes, antes e após administração da prometazina. 

Pela análise estatística observou-se que houve diminui
ção significante da PIO, somente após terem decorridos 45 
minutos da administração da prometazina (p < 0,05) de 
acordo com os seguintes dados: 
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n 36 
s - 2,654 -
S15 - 2,191 tt15 = 0,98 
Sso - 2,81 t3() 0,94 
s45 - 3,036 t45 = 2,02 

TABELA~ 
VALORES DA PRES,SAO INTRA-OCULAR (mmHg) ANTES E APóS A ADMINI8-
'J'RAÇAO DE 50 mg DE PROMETAZINA, POR VIA MUSCULAR, EM PACIENTES 

ADULTOS, NAO GLAUCOMATOSOS 

eet,es 15 min, após 30 min. após 4.5 min. a.põa 

1 O.D. 15,88 - 14,:i7 14,57 12,23 

O.E. 18,86 17,30 18.86 18,86 

2 O.D. 10,24 11,20 12,23 9,36 

O.E. 15,88 10 24 14,57 14,57 

3 O.D. 17,30 15,88 14,57 14,57 

O.E. - - - -
4 O.D. - -

O.E. 11,20 12,23 11,20 11,20 

5 O.D. 14,57 15,88 18.85 15,88 

O.E. 14,57 15,88 18 86 17,30 

6 O.D. 14,57 13.:,5 13,:,5 12,23 

O.E. 15,88 15 88 15,88 15,88 

7 O.D. 10,24 11,20 11.20 ll,36 

O.E. 12,23 11,20 11,20 10.24 

O.D. 12,23 13,35 12.23 8,54 

O.E. 11,20 10,24 8,54 8,54 

9 O.D. 12,23 11,20 9,36 8,54 

O.E. 10,24 10,24 9.36 8,54 

10 O.D. 17,30 14,57 17,30 17,30 

O.E. 17,30 14,57 17,30 17,30 

11 O.D. 11.20 12,23 10,24 10.24 

O.E. 11,20 10,24 12,23 12,23 

12 O.D. 14,57 12.23 10,24 12,23 

O.E. - - - -
13 O.D. 17,30 12.23 12,23 13,35 

O.E. 15,88 13,35 13,35 12,23 

14 O.D. 10,24 14,57 14,57 14,57 

O.E. 12,23 17,30 13,35 15 88 

15 O.D. 14,57 14,57 12,23 10,24 

O.E. 12,23 14.24 12,2.1 10,24 

16 O.D. 10 24 12.23 10. 24 9,36 

O.E. 10,24 8,54 9.36 8,54 

17 O.D. - - - -
O.E. 14.57 12,23 12,2.1 10,24 

18 O.D. 12,23 12,23 12,23 10,24 

O.E. 8,54 10,24 9,36 8,54 

19 O.D. 14,57 11,20 11,20 10,24 

O.E. 14,57 11,20 11,20 9,36 

O.D. 11,20 11.20 9,36 10,24 

O.E. 11,20 . 13,35 11,20 11,20 

Média 13,29 12,73 12,68 11,93 

' 
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COMENTARIOS 

Os dados obtidos neste trabalho foram coincidentes com 
aqueles observados por Ramos (8), no coelho, embora, no ho
mem, só tenhamos obtido hipotensão ocular 45 minutos após 
e emprego da prometazina. 

De acordo com Fradkin et al. (3 ) e Lipovskaya (7
), qt1e 

acentuaram o valor dos anti-histamínicos como hipotensores 
oculares, a prometazina mostrou-se, conforme nossa observa
ção, capaz de provocar o mesmo efeito. Resta salientar que den
tre os fenotiozínicos preconizados como drogas capazes de di
minuir a PIO, a cloropromazina seria a única capaz de produ
zir tal efeito (6), quando empregada como medicação pré
anestésica. Entretanto, pudemos constatar, em desacordo com 
tal citação, que mais uma droga derivada da fenotiazina pro
duz hipotensão ocular. 

Isto é importante, principalmente devido ao lugar de des
taque que ela ocupa como droga utilizada em medicação pré
anestésica em pacientes portadores das mais diversas afec-- . , . çoes crrurgicas. 

RY 

THE INFLUENCE OF PROMETHAZINE ON INTRAOCULAR 
PRESSURE IN MEN 

The influence of intramuscular promethazlne (50 mg) on the lntraocular 
pressure of a group 20 patienti>, to be submitted to ophthalmlc surgery (cataracts, 
staphyloma, retina! detachnent) was inve.stigated. A slgnlflcant fali was observed 
45 minutes after the adminis,tratlon of the drug. 
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